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O Rio Grande do Sul co-
meçou 2026 entre os prin-
cipais destinos turísticos in-
ternacionais do Brasil. Entre 
janeiro e março, o Estado 
recebeu 764,5 mil turistas 
estrangeiros e ficou na ter-
ceira posição no ranking 
nacional, segundo dados da 
Embratur, em parceria com 
o Ministério do Turismo e a 
Polícia Federal.

À frente do RS aparecem 
o Rio de Janeiro, que lide-
ra o ranking com 884,5 mil 
visitantes internacionais no 
período, e São Paulo, com 
866,7 mil turistas estrangei-
ros no primeiro trimestre.

O desempenho acompa-
nha um cenário positivo no 
país. No primeiro trimestre, 
o Brasil registrou 3,74 mi-
lhões de visitantes interna-
cionais: o melhor resultado 
da série histórica para o pe-
ríodo.

Os números de 2026 dão 
continuidade ao desempe-
nho registrado no ano pas-
sado. Em 2025, o setor tu-
rístico no Rio Grande do Sul 
cresceu 11,4%, mais que o 
dobro da média nacional, 
que ficou em 4,6%.

A  Argentina segue como 
principal origem dos turistas 
internacionais que chegam 
ao Brasil. Só no primeiro 
trimestre deste ano, foram 
mais de 1,6 milhão de visi-
tantes argentinos. Chile, Es-
tados Unidos, Uruguai, Pa-
raguai e Portugal aparecem 
na sequência.

Reconhecimento e vitrine 
internacional

Além do aumento no fluxo 
de visitantes, o Estado do RS 
também ganhou destaque 
recente no setor. Na última 
semana, foi eleito o me-

lhor destino de enoturismo 
do Brasil no M&E Awards 
2026, premiação do setor 
turístico realizada durante a 
WTM Latin America, em São 
Paulo.

O reconhecimento reforça 
a aposta em segmentos es-
pecíficos, como o turismo 

ligado à cultura do vinho, 
especialmente na Serra 
Gaúcha.

O crescimento no número 
de visitantes está ligado a 
uma série de ações voltadas 
ao mercado internacional. 
Nos últimos meses, o Esta-
do ampliou a presença em 

feiras, eventos e rodadas de 
negócios com operadores e 
agentes de turismo.

A estratégia busca não 
apenas aumentar o fluxo de 
turistas, mas também atrair 
investimentos e fortalecer a 
imagem do destino gaúcho 
fora do país.

GERAL

RS mantém alta no turismo internacional e começa 
2026 como 3º destino mais visitado do país

Na tarde de 17 de abril, a Briga-
da Militar (BM) de Torres prendeu 
dois homens por tráfico de entor-
pecentes, no bairro Getúlio Vargas. 

Uma ação rápida foi realizada 
por policiais militares do efetivo 
de motocicletas do 42° Batalhão 
de Polícia Militar que receberam 
informações sobre dois indivíduos 
que estariam com entorpecentes 
na região. Diante das informa-
ções, as guarnições intensificaram 
o patrulhamento e localizaram os 
homens com as características re-
passadas.

Durante a abordagem, os poli-
ciais identificaram os dois homens 
e com eles, foi encontrada uma 
embalagem com diversas porções 
de crack e um telefone celular.

Ambos foram encaminhados presos 
até a delegacia de Polícia de Torres. Não 
foi informado se os indivíduos possuíam 

passagens policiais anteriores ( FONTE - 
Comunicação Social do 42º BPM)

BM prende dois homens por tráfico de entorpecentes em Torres
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Os eleitores de Torres têm até 
o dia 6 de maio de 2026 para so-
licitar alistamento, transferência 
ou revisão de dados eleitorais. 
Para garantir o atendimento a 
todos nesse período, o Cartório 
Eleitoral da 085ª Zona Eleitoral 
realiza plantões com horários es-
tendidos, incluindo fins de sema-
na e feriados.

O prazo é definido pelo artigo 
91 da Lei n. 9.504/97, que esta-
belece o calendário eleitoral na-
cional.

Durante a reta final do prazo, 
o atendimento nos dias úteis 
também será ampliado: ocorrerá 
nos dias  27, 28, 29 e 30 de abril 

de 2026, bem como nos dias 4, 
5 e 6 de maio de 2026 - horário 
estendido nos dias úteis: das 8h 
às 19h

O Cartório Eleitoral de Torres 
(085ª Zona Eleitoral) fica na Rua 
Alexandrino de Alencar, 662, 
Centro, Torres/RS Telefone: (51) 
3294-8085 Site: www.tre-rs.jus.
br

Plantões nos fins de semana e 
feriado: das 12h às 17h

O cartório funcionará em 
horário especial  em dias que 
seriam normalmente sem expe-
diente:

25 de abril (sábado)

1º de maio (sexta-feira, feria-
do)

2 de maio (sábado)
3 de maio (domingo)

Serviços disponíveis 
pela internet

O eleitor que não precisar de 
coleta biométrica pode realizar a 
solicitação sem sair de casa, pelo 
portal do TRE-RS em https://
jedigital.tre-rs.jus.br/jed/servi-
cos/721 . Multas eleitorais tam-
bém podem ser quitadas online, 
com geração de guia (com paga-
mento via Pix ou GRU exclusiva-
mente no Banco do Brasil).

POLÍTICA 

Cartório Eleitoral de Torres abre plantões especiais 
até o fechamento do cadastro eleitoral

Os eleitores de Torres têm até o dia 6 de maio de 2026 para solicitar alistamento, transferência ou revisão de dados eleitorais.

Na sexta-feira, 17 de abril, 
aconteceu em Torres uma reu-
nião estratégica, entre as direções 
municipais do PT e PDT da cidade.  
O objetivo do encontro foi alinhar 
as diretrizes do partido para uma 
chapa majoritária ao Governo do 
RS 

O encontro foi organizado e ar-
ticulado pelo assessor técnico da 
Secretaria Especial de Articulação 
e Monitoramento da Presidência 
da República (do governo Lula), o 
torrense Sandro Coelho. Entre as 

presenças o presidente estadual 
do PT, deputado estadual Valdeci 
Oliveira, e o vice-prefeito de Tor-
res, André Pozzi.

“No mesmo dia em que os par-
tidos bateram martelo para a cha-
pa estadual ao pleito desse ano, a 
cidade de Torres foi a primeira do 
RS a realizar uma reunião entre os 
partidos que estarão na cabeça de 
chapa. E a Presença do presidente 
estadual do PT tem um significado 
muito importante para nós, petis-
tas de Torres", destaca, Sandro 

Coelho.
Logo após a reunião, a militân-

cia do PT de Torres esteve confra-
ternizando os 46 anos do PT no 
Esporte Clube Mar Azul e contou, 
mais uma vez, com a presença de 
membros da Direção do PDT, lo-
cal.

Recentemente o ex-deputado 
Edegar Pretto (PT) oficializou sua 
vice candidatura ao governo do 
Rio Grande do Sul. Ele irá compor 
a chapa encabeçada por Juliana 
Brizola (PDT).

Reunião entre PT e PDT de Torres alinha apoio a chapa 
majoritária ao Governo do RS em Torres

Por Fausto Júnior
(Redação A FOLHA Torres)
_____________________

Na sessão da Câmara de Vereadores 
de Torres realizada na quarta-feira (22 

de abril), foi aprovado por unanimidade 
o Projeto de Lei 30/ 2026,  de  autoria 
da Mesa Diretora (embora de idealiza-
ção do  presidente da Casa Legislativa, 
vereador Igor Beretta - MDB). A lei torna 
obrigatória a exigência de apresentação 

de certidões de antecedentes criminais 
nos processos de ingresso e contrata-
ção  de pessoal    para atividades que 
envolvam contato direto com crianças 
e adolescentes, no âmbito do Município 
de Torres. 

Considera-se in-
gresso e contratação 
de pessoal: nomea-
ção em cargo público 
efetivo; provimento 
em cargo em comis-
são; contratação por 
tempo determinado; 
processos seletivos 
simplificados; e in-
clusive contratações 
indiretas por meio de 
empresas terceiriza-
das ou parcerias. 

Se a lei for promul-
gada pelo prefeito de 
Torres, Delci Dimer, 

será exigida - previamente ao 
início das atividades dos profis-
sionais -  a apresentação de Cer-
tidão de Antecedentes Criminais 
da Justiça Estadual, bem como 
Certidão da Justiça Federal. A 
manutenção do vínculo depen-
derá da atualização periódica das 
certidões, em periodicidade 
não superior a seis meses.

Conforme defendido na 
justificativa do PL aprovado, a 
proposição legislativa tem por finalidade 
reforçar os mecanismos de proteção in-
tegral às crianças e adolescentes no âm-
bito do Município. “A iniciativa se insere 
no contexto de crescente preocupação 
social e institucional diante de recentes 
episódios amplamente noticiados envol-
vendo possíveis agressões e violações 
de direitos de menores em ambientes 
que deveriam ser seguros. Tais ocorrên-
cias evidenciam a necessidade de apri-

moramento dos instrumentos de con-
trole e seleção de pessoal, com vistas à 
mitigação de riscos e à qualificação dos 
profissionais que atuam diretamente 
com crianças e adolescentes” salienta a 
exposição de motivos do projeto de lei.

A Mesa Diretora da Câmara que assi-
na a matéria é formada pelos vereado-
res Igor dos Santos Beretta – Presidente, 
Moisés Trisch - Vice-Presidente, Rogério 
Evaldt Jacob - 1º Secretário e Deise Sche-
ffer Clezar - 2ª Secretária.

Aprovada lei que exige certidões de antecedentes criminais nas 
contratações em ambientes que envolvem crianças em Torres

Na foto, Dirigentes Municipais e Regionais do PT e seu Presidente 
Estadual, Valdeci Oliveira, com direção Municipal do PDT

 São casos que valem para cargo público efetivo; cargo em comissão; contratação por tempo determinado; processos 
simplificados; e inclusive contratações por terceirizadas 

Presidente da Câmara defendeu 
matéria, antes da aprovação unânime 
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Um dos assuntos princi-
pais nos posicionamentos de 
tribuna da sessão da Câmara 
de Vereadores de Torres da 
quarta-feira (22 de abril), foi 
a questão do Estacionamento 
Rotativo pago do município. 

O vereador Luciano Raupp 
(PSDB) anunciou que fará uma 
Indicação Parlamentar para 
que o poder executivo promo-
va uma suspenção do sistema 
em funcionamento. A inter-
rupção sugerida (que duraria  
30 dias ou mais) seria para 

que o sistema fosse aprimora-
do, principalmente nas ques-
tões que estariam  atualmen-
te problemáticas (e gerando 
reclamação por moradores e 
visitantes). 

Poucas vagas para idosos e 
a indisponibilidade de pontos 
físicos para pagamento das 
tarifas do rotativo - além do 
caráter considerado excessi-
vamente arrecadatório (pelo 
excessos de multas)  -foram 
citados por Luciano como al-
guns pontos que precisariam 

ser revistos e justificariam a 
suspenção temporária do ser-
viço.

Os vereadores Moises Tris-
ch (PT) e Tenora (MDB) foram 
solidários a sugestão, inclusive 
dando outros exemplos de ma-
zelas reclamadas nos por elei-
tores referentes ao rotativo. O 
vereador Luciano sugeriu que 
seus colegas (todos que qui-
sessem) assinassem sua ma-
téria a ser encaminhada para 
a municipalidade, como forma 
de apoio a seu intento. 

POLÍTICA 

Vereador fará Indicação para suspensão por tempo 
determinado do Estacionamento Rotativo de Torres

Luciano Raupp recebeu apoio dos vereadores Moises Trisch (PT) e Tenora (MDB) em prol da demanda

Torres passa a contar com novo 
comando na Secretaria da Cultura 
e do Esporte. Gilberto Thumé Beier 
assumiu o cargo em solenidade 
de posse anunciada nesta sexta-
-feira (17), marcando também a 
reestruturação das secretarias res-
ponsáveis pelas áreas culturais, es-
portivas e de turismo. Na mesma 
ocasião, Silvana Justo tomou posse 
como Assessora (Nivel 1)

Além do prefeito de Torres, Del-
ci Dimer, a solenidade contou com 
a presença de representantes do 
partido Republicanos: o vereador 
Cláudio Freitas, Anderson Pavão 
(presidente do diretório munici-
pal), e Silvano Borja.

Com a chegada de Gilberto Thu-
mé Beier à Secretaria da Cultura e 
do Esporte, Gabriel de Mello, que 
respondia interinamente por essa 

pasta, passa a se dedicar integral-
mente à Secretaria de Turismo 
(cargo para o qual já havia sido de-
signado desde o princípio do Go-
verno Delci Dimer).

Profissional de Educação Física, 
Gilberto atuou cerca de 16 anos 
junto ao SESC Torres, numa traje-
tória (segundo seus colegas) mar-
cada por dedicação e profissiona-
lismo.

Gilberto Thumé Beier é o novo Secretário 
da Cultura e do Esporte de Torres
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Falta pouco! Torres recebe o 
36° Festival Internacional de Ba-
lonismo entre os dias 30 de abril 
e 3 de maio de 2026, no Parque 
Odilo Webber Rodrigues (Av. Cas-
telo Branco). Considerado o maior 
evento do gênero na América do 
Sul, a expectativa é de um evento 
histórico em 2026, com previsão 
de mais de 120 balões presentes 
– entre os participantes da com-
petição principal e os extravagan-
tes balões de forma. Para alegria 
do público, o evento tem previ-
são,  ainda, de três noites de Night 
Glow (show noturno com os ba-
lões iluminados pelos maçaricos).

Uma agenda intensa de voos 
competitivos e voos fiesta está 
prevista (se o tempo colaborar). 
São oito voos programados ao 
longo dos quatro dias de evento, 
distribuídos entre o início da ma-
nhã e o fim de tarde. A progra-
mação une competição técnica e 

espetáculo visual.  E a Federação 
Gaúcha de Balonismo (FGB) terá 
papel importante nesse processo, 
pois será novamente responsável 
pela organização técnica do Festi-
val torrense. 

Os voos competitivos acon-
tecem de manhã cedo, às 6h40, 
quando as condições de vento fa-
vorecerem a precisão das provas. 
Já os voos fiesta, saídos do Parque 
de Balonismo, acontecem às 16h 
e transformam o céu de Torres 
em um painel colorido para mo-
radores e turistas (Claro, sempre 
quando as condições climáticas 
permitirem)

Entre os balões de forma já 
confirmados, alguns prometem 
roubar a atenção do público, 
como o elefante Jotalhão (perso-
nagem da Turma da Mônica) e o 
Bombeiro Bill, a bola de futebol, 
o capacete do Senna, o Zangão, a 
Joaninha... e até um rinoceronte!

Com previsão de recorde de balões, está chegando 
o 36° Festival internacional de balonismo de Torres

Torres recebe a edição 2026 do Festival Internacional de Balonismo entre os dias 30 de abril e 3 de maio, no Parque 
Odilo Webber Rodrigues (Av. Castelo Branco)

Balões ganhando o céu na edição passada do Festival de Balonismo (FONTE DA FOTO: Prefeitura de Torres)

Shows nacionais (e atrações locais)
Os ingressos para os shows na-

cionais do 36º Festival Internacio-
nal de Balonismo de Torres estão 
disponíveis para venda. A comer-
cialização é feita pela plataforma 
Minha Entrada, com setores que 
variam entre acesso geral, pista 
VIP e camarote coletivo. O aces-
so online pode ser feito pelo site 
a seguir - https://torres.rs.gov.br/

festival-de-balonismo/ingressos/ 
A abertura dos shows será no 

dia 30 de abril (quinta-feira), de-
dicado a música cristã e gospel, 
reunindo Marcos Nunes (20h30), 
Thalles Roberto (22h30) e Gerson 
Rufino (00h30).

Na sexta-feira (1° de maio) a 
programação segue com destaque 
para o samba e pagode, sendo a 

atração principal Xande de Pilares 
(ex-vocalista do grupo Revelação) 
– com apresentação prevista para 
às 00h30.

Já no dia 02/05 (sábado), o pop 
rock e o reggae ganham espaço 
no festival - com as apresentações 
da banda Lagum (22h30), seguido 
pelo ícone do pop reggae Arman-
dinho (00h30)

O encerramento dos shows 
nacionais do festival será no dia 3 
de maio (domingo), com o grupo 
Traia Véia (19h) trazendo hits do 
sertanejo.

E além dos shows nacionais, 
os talentos locais também terão 
destaque no Festival de 2026. Se-
gundo informações do Secretário 
de Turismo Gabriel de Mello, ao 

menos oito bandas/artistas locais 
abrirão os shows principais du-
rante o festival – além de outras 
que estarão marcando presença 
no palco 2. Tratam-se de bandas/
artistas da região de Torres, devi-
damente cadastradas junto à Se-
cretaria de Cultura e Esporte. Um 
movimento que visa dar visibilida-
de e valorizar os artistas da terra.

Atrações paralelas
O Festival Internacional de Ba-

lonismo é o maior e mais aguarda-
do evento de Torres, atraindo anu-
almente milhares de visitantes, 
entre turistas de diversas partes 
do país e moradores locais. 

Além do balonismo e dos 
shows, uma grande estrutura será 
montada junto ao Parque do Balo-
nismo - que inclui feira comercial, 

praça de alimentação, espaço kids, 
espaço Rural, Estande do Meio 
Ambiente e parque de diversões.

O artesanato da região também 
terá seu espaço no Festival de Ba-
lonismo, com espaço ampliado 
para valorização dos produtos 
criados. Haverá ainda presença de 
um estande dedicado à agricultu-
ra familiar e à pesca artesanal. “É 

uma excelente oportunidade para 
fomentar a economia local e gerar 
renda diretamente para os arte-
sãos e as famílias produtoras”, sa-
lienta a Prefeitura de Torres.

Com tantas atrações, orienta-
ção é antecipar a compra dos in-
gressos, considerando a limitação 
de setores e a alta procura proje-
tada para esta edição.

MODALIDADES DE INGRESSOS (e acesso ao parque)
Os ingressos incluem acesso 

ao Parque do Balonismo de Tor-
res e às apresentações, com va-
lores diferenciados entre inteira, 
meia-entrada e modalidade soli-

dária. 
Pela legislação brasileira, têm 

direito à meia-entrada estudan-
tes regularmente matriculados, 
idosos com 60 anos ou mais, pes-

soas com deficiência e jovens de 
baixa renda inscritos no Cadastro 
Único. A comprovação deve ser 
feita mediante apresentação de 
documento oficial no acesso ao 

evento, como carteira estudantil 
válida, documento de identidade 

ou comprovante de benefício so-
cial.

Os valores incluem ingresso + taxa da plataforma nas seguintes modalidades:

Ingresso GERAL
Meia-entrada: 
R$ 16,20
Solidário: R$ 21,60
Inteira: R$ 32,40

Pista VIP
Meia-entrada: 
R$ 70,20
Inteira: R$ 140,40

Camarote COLETIVO
Meia-entrada: 
R$ 81,00
Inteira: R$ 162,00

O acesso ao parque é 
gratuito diariamente até às 
14h. Após esse horário, a 
entrada passa a ser cobra-
da. Crianças de até 12 anos 

têm acesso livre ao parque, 
mas, para áreas específicas 
de shows, como pista VIP e 
camarote, é obrigatória a 
aquisição de ingresso.
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Vitória Manuela Martins La-
cerda da Silva, 20 anos, foi elei-
ta a nova Soberana do Festival 
Internacional de Balonismo de 
Torres. O evento, que contou 
oito candidatas finalistas, ocor-
reu neste domingo (19.04), às 18 
horas, na praça XV de Novembro 
em Torres. E escolheu uma mu-
lher que carrega com orgulho a 
nossa história, a nossa cultura e 
o nosso povo.

Aos 20 anos e natural de San-
ta Maria, Vitória Manuela está 
morando há dois anos no Lito-
ral Norte gaúcho, e é estudante 
de fisioterapia pela UNIASSELVI. 

Ela será a soberana tanto para a 
edição deste ano (36ª) quanto 
do 37º Festival Internacional de 
Balonismo de Torres (previsto 
para 2027). E substitui Brendaly 
Kauany Veiga, soberana eleita 
para os festivais de 2024 e 2025.

Para chegar à decisão de es-
colha da soberana, a comissão 
julgadora avalia quatro quesitos: 
beleza, desenvoltura, simpatia e 
conhecimentos sobre o festival e 
a cidade de Torres. A seleção foi 
organizada pela Secretaria de Tu-
rismo de Torres, sob coordenação 
do secretário Gabriel de Mello.

“Sou uma guria alegre, gosto 

de lidar com pessoas, de estar 
em eventos. Representar um lu-
gar pelo qual tenho admiração é 
um desafio que me motiva”, re-
sumia Vitória (em entrevista para 
a Rádio Maristela)

O Festival Internacional de Ba-
lonismo de Torres é reconhecido 
como o maior evento do gênero 
na América Latina e movimenta 
anualmente dezenas de milhares 
de visitantes no litoral gaúcho. As 
Soberanas eleitas atuam como 
embaixadoras do evento, partici-
pando da programação oficial e 
de ações de divulgação do turis-
mo local.

BALONISMO

DIA 30/04 | QUINTA-FEIRA
05:30	 1º Briefing competitivo (Cen-
tro de Eventos da Ulbra)
06:00	 Abertura do Parque de Balo-
nismo
06:40	 1º Voo competitivo (prova de-
finida pela organização técnica)
08:00	 Abertura da Feira Comercial
09:00	 Abertura do Espaço Kids
10:00	 Apresentação Musical e Artís-
tica local (Palco 2) 
16:00	 1º Voo Fiesta (Taça Antônio 
Pompermaier (POMPA), com saída do 
Parque de Balonismo)
17:30	 Abertura Oficial do Evento 
(Palco 2)
19:15	 1º Night Glow (show de balões 
iluminados)
21:00	 Encerramento e fechamento 
da área Kids
22:00	 Fechamento da Feira Comer-
cial
22:30	 Apresentação Musical: Thalles 

Roberto (Palco 1)
03:00	 Fechamento do Parque de Ba-
lonismo (fica somente pessoal autori-
zado no parque)

DIA 01/05 | SEXTA-FEIRA
05:40	 2º Briefing competitivo (Cen-
tro de Eventos da Ulbra)
06:00	 Abertura do Parque de Balo-
nismo
06:40	 2º Voo competitivo
08:00	 Abertura da Feira Comercial
09:00	 Abertura do Espaço Kids
10:00	 Apresentação Musical e Artís-
tica local (Palco 2) 
16:00	 2º Voo Fiesta (Taça Nelson Pe-
res - Nelsinho, a Voz do Balonismo)
19:15	 2º Night Glow (show de balões 
iluminados)
21:00	 Encerramento e fechamento 
da área Kids
22:00	 Fechamento da Feira Comer-
cial

00:30	 Apresentação Musical: Xandi 
de Pilares (Palco 1)
03:00	 Fechamento do Parque de Ba-
lonismo (fica somente pessoal autori-
zado no parque)

DIA 02/05 | SÁBADO
05:40	 3º Briefing competitivo (Cen-
tro de Eventos da Ulbra)
06:40	 3º Voo competitivo (Prova do 
Mastro - prêmio: um maçarico Aero-
magic)
08:00	 Abertura da Feira Comercial
09:00	 Abertura do Espaço Kids
10:00	 Apresentação Musical e Artís-
tica local (Palco 2) 
16:00	 3º Voo Fiesta (Taça Roni Pinho)
19:00	 3º Night Glow (todos os ba-
lões)
21:00	 Encerramento e fechamento 
da área Kids
22:00	 Fechamento da Feira Comer-
cial
22:30	 Apresentação Musical: Lagum 
(Palco 1)
ENTRE SHOWS	 DJ (Palco 2)
00:30	 Apresentação Musical: Ar-
mandinho (Palco 1)

03:00	 Fechamento do Parque de Ba-
lonismo (fica somente pessoal autori-
zado no parque)

DIA 03/05 | DOMINGO
05:40	 4º Briefing competitivo (Cen-
tro de Eventos da Ulbra)
06:40	 4º e Último Voo competiti-
vo (Prova da Chave valendo um carro 
Onix 0 km)
08:00	 Abertura da Feira Comercial
09:00	 Abertura da Área Kids
10:00	 Apresentação Musical e Artís-
tica local (Palco 2) 
15:00	 Cerimônia de Premiação e En-
cerramento Oficial das Provas (Palco 
2)
16:00	 Voo de encerramento
21:00	 Encerramento e fechamento 
da área Kids
21:00	 Fechamento da Feira Comer-
cial
23:59	 Fechamento do Parque de Ba-
lonismo

*Toda a programação está sujeita a 
alterações devido às condições climá-
ticas ou outros imprevistos.

Festival De Balonismo Torres 2026*
Confira a programação!

Vitória Manuela é a nova Soberana 
do Festival Internacional do Balonismo de Torres
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Conheça um pouco como fun-
cionam as provas de balonismo. 
Depois de entendê-las você vai 
gostar ainda mais do esporte. 

As provas são decididas pelo 
diretor do Campeonato ou Festi-
val antes de cada briefing dos pi-
lotos, em função das condições 
climatológicas do momento. As 
provas aplicadas aos pilotos são 
do tipo de precisão quando um 
alvo, no chão ou suspenso, deve 
ser atingido. 

Aqui estão as provas que são 
disputadas em Torres: Nos Cam-
peonatos, a organização vai so-
mando todos os pontos dos pilo-
tos nas provas para somá-los ao 
final do evento e definir o cam-
peão da competição,

TAREFAS / PROVAS

-ALVO DECLARADO PELO 
PILOTO (PDG)

Competidor tentará jogar uma 
marca próxima a um alvo sele-
cionado por ele mesmo e decla-
rado por ele antes do voo.

O resultado é a distância do 
ponto de medição da marca ao 
alvo declarado. A menor distân-
cia é melhor.

-ALVO DECLARADO 
PELO JUIZ (JDG)

Competidores irão tentar jo-
gar a marca num alvo previa-
mente marcado pelo juiz

O resultado é a distância do 
ponto de medição da marca ao 
alvo em X, se colocado, ou do 
alvo. A menor distância é me-

lhor.

-VALSA DA 
HESITAÇÃO (HWZ)

Competidores irão tentar jo-
gar a marca próximo a um dos 
vários alvos previamente marca-
dos pelo juiz

O resultado é a distância do 
ponto de medição da marca ao 
alvo em X mais próximo, se co-
locado, ou do alvo. A menor dis-
tância ó melhor.

-FLY-IN(FIN)

Competidores irão procurar 
o seu próprio local de decola-
gem, fora de um raio predefi-
nido e tentar jogar a marca o 
mais próximo do alvo previa-
mente marcado ou do alvo em 
X.

O resultado é a distância do 
ponto de medição da marca ao 
alvo em X, se colocado, ou do 
alvo. A menor distância é me-
lhor.

-FLY-ON(FON)

Competidores irão tentar jo-
gar uma marca o mais próximo 
de um alvo selecionado por ele 
mesmo e declarado por ele du-
rante o voo.

O resultado é a distância do 
ponto de medição da marca ao 
alvo declarado. A menor distân-
cia é a melhor.

O competidor deverá escrever 
claramente na sua marca ante-
rior o seu alvo declarado para o 
fly-on.

-CAÇA A RAPOSA (HH)
Competidores irão seguir um 

balão raposa e tentar jogar a 
marca o mais próximo ao alvo 
em X colocado PELA RAPOSA 
não mais que 10 metros na dire-
ção do vento em relação ao ces-
to após o pouso.

O resultado é a distância do 
ponto de medição da marca ao 
alvo em X. A menor distância é 
melhor.

-CAÇA A RAPOSA COM 
CORRIDA (WSD)

Competidores irão voar para 
o ponto de decolagem de um 
balão raposa, seguir o balão ra-
posa e tentar jogar a marca o 
mais próximo do alvo em X co-
locado pelo balão raposa a não 
mais que 10 metros na direção 
do vento em relação ao cesto 

depois do pouso.
O resultado ó a distância do 

ponto de medição da marca ao 
alvo em X. A menor distância é 
melhor.

-GORDON BENNETT 
MEMORIAL (GBM)

Competidores irão tentar jo-
gar a marca dentro de uma(s) 
área(s) de pontuação o mais 
próximo a um alvo previamente 
marcado.

O resultado é a distância do 
ponto de medição da marca ao 
alvo em X, se colocado, ou do 
alvo. A menor distância é melhor.

-AO ALVO COM JANELA 
DE TEMPO (CRAT)

Competidores irão tentar jo-
gar a marca dentro de uma área 

válida o mais próximo de um 
alvo previamente marcado. A(s) 
área(s) de pontuação terão pe-
ríodos de tempos específicos de 
validade.

O resultado é a distância do 
ponto de medição da marca ao 
alvo em X, se colocado, ou do 
alvo, dentro da janela de tempo. 
A menor distância é melhor.

-MÍNIMA DISTÂNCIA COM 
ÁREA DE PONTUAÇÃO (SF)

Competidores irão tentar jo-
gar a marca o mais próximo ao 
ponto de decolagem dentro de 
uma(s) área(s) definida.

O resultado é a distância entre 
o ponto de medição da marca ao 
ponto de decolagem. A menor 
distância é melhor.

Fonte : Prefeitura de Torres

Conheça sobre as provas de Balonismo que podem 
ocorrer no Festival Internacional em Torres

O Festival de Balo-
nismo de Torres teve 
seu início a partir da 
Febanana, evento 
agrícola da cidade 
que começou no fi-
nal dos anos 80. E 
a partir da segunda 
edição da Febanana 
(Contando com a ar-
ticulação dos empre-
sários Edgar Denardi 
e Rubens de Rose e 
do balonista Fernan-
do Hennig) foram 
trazidos os balões de 
ar quente como for-
ma de divulgação.

Os balões fizeram 
tanto sucesso que 

ganharam um evento próprio: o 
1º Festival Sulbrasileiro de Balo-
nismo teve sua primeira edição 
em outubro de 1989 e contou 
com a participação de dez ba-
lões. Ele foi organizado por Fer-
nando Hennig e Bruno Schwartz.  
E já no ano seguinte, começou a 
ocorrer entre o final do mês de 
abril e começo de maio (quando 
os ventos eram mais favoráveis 
aos balões).

A mídia apoiou a ideia do ba-
lonismo na região. Houve uma 
grande repercussão do festival 
nos principais veículos de comu-
nicação da época. Na terceira 
edição do Festival de Balonismo, 
em 1991, Torres já era referên-
cia como a cidade do balonismo. 

Pessoas de diversos locais come-
çaram a ir até o município para 
observar os balões no céu, junto 
das competições e atrações dis-
poníveis no evento.

De lá para cá,  o Festival ga-
nhava corpo  e popularidade a 
cada nova edição.  Em 1999, o 
evento se tornou internacional-
mente reconhecido e mudou seu 
nome para Festival Internacional 
de Balonismo – com participação 
de pilotos estrangeiros. A esta al-
tura, Torres já era bem reconhe-
cida como cidade com vínculo 
forte com o balonismo –  sendo 
hoje consolidada por lei federal 
(nº 14.808, de 11 de janeiro de 
2024) como Capital Nacional do 
Balonismo.

Um pouco da história do Balonismo em Torres
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TORRES - Nesta última sema-
na, ocorreu a demolição do an-
tigo prédio da EMEI João XXIII. 
Marcado como um dos mais 
antigos e tradicionais espaços 
dedicados a educação infantil 
em Torres (localizado na rua 
Pedro Cincinato Borges), o local 
deverá em breve seguir ao seu 
propósito, mas com um novo 

prédio.
Durante o processo de demo-

lição, uma cena chamou a aten-
ção: um ex-aluno, ao passar em 
frente à antiga escola, se emo-
cionou ao ver o prédio sendo 
derrubado. Sua mãe então ex-
plicou que o prédio antigo es-
tava com problemas, e que um 
novo e melhor seria construído 

no lugar. “A fala de sua mãe — 
explicando que tudo isso é para 
uma boa causa — traduz exa-
tamente o que estamos cons-
truindo: um novo espaço, mais 
seguro, moderno e acolhedor, 
para que outras crianças pos-
sam viver experiências tão mar-
cantes quanto as dele”.

Ainda em fevereiro de 2025, 

foi apresentado o projeto ar-
quitetônico, já aprovado, para a 
construção da nova estrutura da 
EMEI João XXIII. Com uma área 
de 1.831,50m², o espaço terá 
capacidade para atender apro-
ximadamente 200 crianças de 
berçário e maternal, proporcio-
nando um ambiente moderno 
e adequado para o desenvolvi-

mento infantil. A previsão é que 
o novo prédio esteja pronto em 
até 2 anos.

De acordo com a gestão mu-
nicipal do Prefeito Delci Dimer, 
o investimento em educação 
passa necessariamente pela 
melhoria das estruturas físicas, 
aliada ao acolhimento e à am-
pliação de oportunidades. 

TORRES 

Antigo prédio da EMEI João XXIII é demolido e será 
substituído por nova unidade

No dia 09 de abril, o verea-
dor Zé Milanez (PL) protocolou 
a indicação n° 196/2026 ao Po-
der Executivo de Torres. Pelo 
texto, o vereador pede que 
seja estudada a elaboração de 
um Projeto de Lei na cidade, 
visando à implantação do Pro-
grama Municipal de Coleta Se-
letiva e Gestão de Resíduos. O 

objetivo seria garantir a reciclagem, o 
aproveitamento sustentável e desti-
nações mais adequada dos resíduos 
sólidos.

No texto de justificativa da indica-
ção, Zé Milanez afirma que o municí-
pio de Torres não dispõe atualmente 
de um sistema de coleta seletiva es-
truturado. “Todo o lixo produzido é 
recolhido de forma indiferenciada, 

sendo enviado para aterros, o que 
representa desperdício de materiais 
recicláveis e aumento do impacto 
ambiental”, afirma o vereador.

 O texto da indicação ainda res-
salta que, como cidade turística de 
destaque no litoral norte gaúcho, 
Torres recebe milhares de visitantes, 
especialmente no verão, o que multi-
plica a geração de resíduos e agrava 

o problema. 
“ A implantação gradual da cole-

ta seletiva, junto a um programa de 
educação ambiental, é fundamen-
tal para preservar a qualidade das 
praias, rios e áreas naturais, garan-
tindo a imagem positiva da cidade e 
melhorando a qualidade de vida da 
população”, conclui Zé Milanez (no 
texto de indicação da lei).

Vereador torrense faz pedido por estruturação adequada de programa 
de coleta seletiva no município

Imagem da maquete eletrônica, projetando como ficará nova EMEIÁrea onde antes se encontrava a EMEI João XXIII
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PARQUE 1PARQUE 1PARQUE 1

ICD/LD

Convênios

 Ah, as fotos antigas… como
elas falam. Falam do passado,
cutucam o presente e, às
vezes, parecem até sussurrar
alguma coisa sobre o futuro.
“Aqueles que não conseguem
lembrar o passado estão
condenados a repeti-lo.” A frase
é de George Santayana, lá do
início do século passado (The
Life of Reason, 1905–1906), e
cai bem como porta de entrada
para esta pequena investigação
feita em documentos antigos —
e que começa justamente com
esta imagem.
Como o material é farto, resolvi
dividir em uma série. Aos
poucos, em pequenas colunas,
vou mostrando os caminhos, as
decisões e também as
contradições que levaram à
criação do Parque da Guarita.
Ah! Antes que eu esqueça:
essa foto aí de cima é de um
tempo em que o parque não era
parque. Não era do Estado,
nem do município. Tinha gente
morando ali. Era dos torrenses
— daqueles que chegaram,
ficaram, criaram raiz. Casas
simples, muitas cercadas, 

NO TEMPO EM QUE O PARQUE DA GUARITA TINHA DONO
que a história começa a virar.
O que hoje é um dos cartões-
postais mais bonitos do Brasil
nasceu de um projeto grande —
e também cheio de discussão —
de preservação e turismo.
Tudo começa, oficialmente, em
1971.
Naquele tempo, a Guarita era
outra coisa. Estradas de chão,
alguns casebres de pescadores,
nada de asfalto, nada de
calçadão. Era um lugar bruto,
aberto, com as torres de basalto
dominando a paisagem e a
vegetação ainda sem muita
interferência.
No dia 28 de dezembro de 1971,
o então governador Euclides
Triches assinou o documento
que declarava a área como de
utilidade pública. Era o começo.
O plano era ambicioso: um
parque com 1.232 hectares —
coisa grande — com a ideia de
proteger a área e segurar o
avanço da especulação
imobiliária, que já dava sinais
naquela época. Sim, isso não é
de hoje.
Mas, como quase sempre
acontece, o    plano    não    ficou 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

vida tirada do mar e do
trabalho de cada dia.
Existem outras imagens que
mostram ainda mais gente
espalhada por esse espaço —
inclusive pelas bandas da
Torre do Meio. E há também
documentos. Um deles, que
tive acesso, delimita os
terrenos dentro da área que
hoje é o parque, com o nome
de cada proprietário. Foi feito
pelo Estado, já pensando na
indenização quando viesse a
desapropriação.
Olhando bem a foto — que
deve ser ali pelos anos 1920
ou 30 — dá para ver que não
era vazio, como às vezes a
gente imagina. Havia casas.
Havia cercas. E o mais curioso:
os morros, que hoje são
símbolo da cidade, pareciam
ter dono.
Mais adiante, em fotos das
décadas de 50, 60 e até 70,
isso ainda aparece: casas,
terrenos marcados, gente
vivendo por ali. O parque, do
jeito que conhecemos hoje, só
começa a tomar forma mesmo
a partir dos anos 70 — e é aí 

exatamente como no papel.
Dos 1.232 hectares, o parque
encolheu para cerca de 350. E,
dentro disso, algo entre 15 e 40
hectares virou, de fato, área de
lazer cercada.
O que aconteceu nesse
caminho?
É isso que vou tentar responder,
aos poucos, com base nos
documentos e nas histórias que
vão aparecendo.
Seguimos na próxima semana.
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Educandos da Escola de Educação Básica São Domingos 
conquistam título e vivenciam o futsal competitivo na LIMEES

TEXTO: Melissa Maciel, 
Serviço de Comunicação
_________________________

Entre passes rápidos, decisões 
em frações de segundo e a vibração 
coletiva a cada gol, os educandos da 
Escola de Educação Básica São Do-
mingos, Unidade Educacional do SA-
GRADO - Rede de Educação, trans-
formaram a quadra em espaço de 
aprendizagem e superação durante 
a participação na Liga Intermunici-
pal de Esportes Escolares - LIMEES, 
realizada em Sapucaia do Sul.

Integrantes da Escolinha de Fut-
sal da Unidade Educacional, 25 edu-

candos representaram a escola nas 
categorias Mirim Sub-13, Infantil 
Sub-15 e Juvenil Sub-17, em uma 
competição que reuniu equipes de 
diferentes cidades do Rio Grande 
do Sul. Ao todo, participaram cinco 
equipes na categoria Mirim, cinco 
no Infantil e dez no Juvenil, eviden-
ciando o nível técnico e a organiza-
ção do campeonato.

RESULTADOS

O desempenho foi resultado de 
um percurso construído nos treinos 
semanais na Quadra Poliesportiva, 
onde técnica, disciplina e convivên-

cia são trabalhadas de forma inte-
grada. A equipe Mirim conquistou o 
título de campeã, enquanto as cate-
gorias Infantil e Juvenil alcançaram 
o terceiro lugar.

De acordo com o técnico respon-
sável da Unidade Educacional, o 
educador Diego Lima, mais do que 
os resultados, a experiência compe-
titiva revelou o sentido formativo 
do esporte no contexto educacio-
nal. “Participar da LIMEES permitiu 
aos educandos vivenciar desafios 
reais, lidar com diferentes cenários 

de jogo e ampliar sua capacidade de 
adaptação, tomada de decisão e co-
operação, competências essenciais 
dentro e fora da quadra”, explica.

Para o educando Walter Rafael, 
do 7º ano, a vivência foi significati-
va. “Fico muito feliz em poder jogar 
e competir com meus amigos e mais 
feliz ainda pelo título da competi-
ção”, destacou, evidenciando a ale-
gria compartilhada pelo grupo.

A participação na LIMEES faz 
parte do propósito da Escolinha de 
Futsal da Escola de Educação Básica 

São Domingos, de formar educan-
dos de maneira integral, desenvol-
vendo habilidades físicas, emocio-
nais e sociais, sempre alinhadas aos 
valores do respeito, da cooperação 
e da superação pessoal. As imagens 
registradas durante o campeonato, 
em momentos de jogo e de inte-
gração, traduzem essa vivência com 
movimento, entrega e pertenci-
mento. Para as competições, assim 
como para os treinos, os educandos 
não utilizam o Uniforme Escolar, 
mas sim vestuário da Escolinha.

Participação em Sapucaia do Sul reúne 25 educandos e coloca o esporte como experiência formativa, de superação e convivência.

Educandos se destacam na LIMEES com título no Mirim e pódio nas demais categorias 
(FOTOS: ARQUIVO EEBSD)
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Informações que circulam pelas re-
des sociais dão conta  que a cidade de 
Torres teria ficado “fora do mapa” do 
Turismo em 2026. Alguns vereadores 
falaram e lamentaram sobre o fato na 
sessão da Câmara de Vereadores de 
segunda-feira, dia 22 de abril, lem-
brando um fato curioso também, que 
a cidade tinha ficado no topo em 2024.  

 Ao acessar o site do Mapa do Tu-
rismo (vinculado ao MTur), realmente 
Torres não aparece entre ao muni-
cípios integrantes. Aparentemente, 
para estar no “jogo ranqueado”, seria 

necessário ter vários temas burocráti-
co-administrativos, como, por exem-
plo, ter uma Secretaria de Turismo 
completa, um Conselho de Turismo, 
um Plano de Turismo estruturado e 
atuante e um Orçamento firme para o 
Turismo... 

Pois pessoalmente DISCORDO do 
sistema de avaliação. Para mim, isso 
é uma forma de coerção estatal para 
a adaptação à uma espécie de cartilha 
de governos para que locais entrem 
no “mapa do turismo”. Portanto, pen-
so que esse tal de mapa do turismo é 

um protocolo burocrático e político.  
Mapa do Turismo REAL é onde tem 
turistas, não onde tem secretaria de 
turismo. Isso é coisa de corporativis-
mo Estatal... Mais uma das várias bra-
sileiras...

Cidades do país que não têm se-
quer uma prefeitura estruturada, mui-
to menos uma secretaria de Turismo, 
um Conselho de Turismo e um orça-
mento gordo da pasta, recebem muito 
mais turistas do que algumas cidades  
que estão hoje inclusas “no mapa do 
turismo brasileiro”.  O ranking desse 

turismo REAL, esse sim é o real “mapa 
do turismo”: aonde vão os turistas! 

Essa avaliação, seja lá de quem for, 
quando fazemos uma analogia, se 
trata mais de um  “dever de casa” de 
uma professora de tabuada, que quer 
que a pessoa tenha régua, lápis afia-
do, borracha limpa e uniforme escolar 
para poder fazer a prova de matemá-
tica - ao invés de avaliar quem sabe a 
tabuada de cor, ou mais ainda, quem 
sabe os fundamentos da tabuada e 
quem usa a mesma para a ciência ou 
o dia a dia. Ou seja, penso que esse tal 

de mapa é somente uma burocracia 
estatal. 

Mas ainda assim, Torres antes esta-
va no mapa (e com destaque) e agora 
saiu – é importante que se entenda o 
porquê.

Torres ainda tem muitas coisas a 
fazer para melhorar no turismo real. 
Mas penso que muito bem no “mapa 
de Turismo REAL”, àquele que mede 
por exemplo o numero de turistas in-
ternacionais no Brasil, quando a cida-
de está colocada entre as primeiras no 
“mapa”. 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

FORA DE QUAL MAPA TURISTICO? 

O vereador Rogerinho (PP) na Câ-
mara na segunda-feira (22/4) elogiou 
um texto - escrito por um cidadão 
atento e publicado no jornal A FO-
LHA Torres, intitulado Torres Sobre 
Alerta - que, dentre muitas inteligen-
tes informações, o autor analisa que 
a falta de segurança da cidade é oca-
sionada (dentre outros fatores) pelo 
aumento de pessoas em situação de 
rua. Mais uma vez, o vereador tam-
bém se referiu ao mesmo problema, 
causado, para ele, na Praia da Cal 
e no bairro São Francisco, citando 
o roubo acontecido por meliantes 

a uma residência, quando levaram 
muita coisa da casa de uns  veranis-
tas, que parece  agora não querem 
mais veranear em Torres. E debitou 
o caso a existência ainda da Casa de 
Passagem na região, equipamento 
cujo local tem criticado sistematica-
mente. 

 Zé Milanez (PSDB) também la-
mentou o roubo desta e de outra 
casa. Lamentou ainda que “também 
roubam calhas de alumínio”, inclu-
sive citando o furto da casa de um 
parente. “E as pessoas estão por aí... 
Até da Igreja já roubaram”, esbrave-

jou.
Sobre o mesmo assunto, o vere-

ador Moises Trisch (PT) apresentou 
certo ponto contraditório aos cole-
gas. Disse que morou durante anos 
na mesma rua onde houve os rou-
bos, na Praia da Cal. E que em outros 
anos ocorreram várias situações si-
milares no lugar, mas que ocorreram 
quando não havia sequer ideia de 
Casa de Passagem em Torres. O vere-
ador acha que é prematuro creditar 
para as pessoas em situação de rua a 
culpa das invasões com roubo nas ca-
sas, embora tenha dito que concorda 

que a sociedade continue cobrando 
do prefeito Delci um novo endereço 
(o 3º para a Casa de Passagem) para 
que saia da Praia Da Cal/ São Fran-
cisco, “porque o prefeito prometeu”, 
disse.  Moisés pede que haja mais 
estudos/ provas para, efetivamente, 
debitar as mazelas aos casos ligados 
a casa que acolhe pessoas em situ-
ação de rua, implementada e pole-
mizada em Torres.  No final, sugeriu 
ainda que as autoridades da segu-
rança busquem os receptadores de 
mercadorias roubadas, para pegar ‘o 
fio da meada’ que leva aos verdadei-

ros ladrões. 
Opinião – Acho que temos que 

fazer uma blitz de segurança em 
Torres. Uma espécie de política de 
TOLERÂNCIA ZERO na cidade. Se as 
autoridades começarem a levar para 
a delegacia pessoas que cometem 
pequenos delitos para serem proces-
sadas efetivamente (e julgadas pela 
lei) a possibilidade de os espertinhos 
e vagabundos irem embora é grande. 
Malandro e preguiçoso não ficam em 
ambiente onde descobrem ‘suas ma-
landragens’.  Dá muito trabalho e não 
é malandragem, é ‘coisa de mané’. 

 PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA: GENERALIZAÇÃO NÃO ADIANTA, MAS SIMPLIFICAÇÃO CORAJOSA SIM

O presidente da Câmara de Torres, 
vereador Igor Beretta, foi idealizador de 
uma matéria que já deveria ser lei an-
teriormente. Ele conseguiu com a Mesa 
Diretora aprovar um PL (projeto de lei) 
que obriga que servidores públicos que 
lidam com crianças tenham verificados 
atestados da justiça criminal, como parte 
da documentação para obter um empre-
go público. E, ainda, que esta prova seja 
examinada de tempo em tempo, após a 
contratação efetiva, caso ainda  o servi-
dor esteja empregado pela municipalida-

de de Torres. 
Parabéns. Essa atitude leva a compre-

ensão da real obrigação do serviço pú-
blico em geral. Proteger o cidadão e dar 
exemplo, além de serviços.  Exemplo de 
exemplos...

Infelizmente, estamos longe disso no 
setor público em muita coisa no 
Brasil. Cidadãos, pobres ou ricos, 
que pagam 40% do que produ-
zem ou consomem de impostos 
para ter pelo menos segurança, 
na prática têm que contratar se-

gurança e seguros para poder sobreviver 
em paz, porque o ambiente no Brasil é 
inseguro, muito inseguro. Ou não? 

 Idem para a Educação – onde há pais 
que, quando podem, colocam seus filhos 
em colégios privados (porque entendem 
os públicos são ruins); e idem para a Saú-

de - ter de contatar Plano de Saúde, por-
que mesmo com 40% de impostos, até 
Servidor Público não confia no sistema 
do SUS (e exige Plano de Saúde comple-
mentar como benefício salarial). Ou seja: 
Pagamos ao governo 40% de impostos 
para nos dar segurança e Saúde e Educa-

ção, mas nem quem deveria nos dar isso 
(o servidor público) confia na Saúde que 
eles mesmos deveriam dar a outros como 
retorno pelos seus serviços contratados. 
E pedem que os governos lhes paguem 
Planos Privados (ou parte deles). Deus 
me livre!

 FICHA CORRIDA PARA CONTRATOS: EXEMPLO DADO OU FALTA COERÊNCIA?

Sobre morar em lugar público, 
agora parece que usar as casinhas 
de Salva-vidas como hotel 0800 
(gratuito) virou moda. Já são duas 
na Praia Grande (em Torres) que 

estão ocupadas. Antes de usarmos 
a justificativa da necessidade de 
retirar as casinhas, para não serem 
depreciadas pelo tempo, sugiro 
que os hóspedes sejam convidados 

a sair do lugar.
Veranistas e turistas que vêm 

a Torres para passear na beira da 
praia (80% da motivação local) não 
vão querer voltar para cá se conti-

nuarem a ter de evitar suas cami-
nhadas a beira mar, com razão por-
que ninguém gosta de ver pessoas 
fazendo xixi e cocô nos arredores 
das casinhas de salva vidas ao 

acordar, o que é uma tarefa obriga-
tória do ser humano, mas que não 
é indicada para ser feita na rua, na 
praia, nas dunas, nem em qualquer 
local público aberto.  Ou é?

PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA: GENERALIZAÇÃO NÃO ADIANTA, MAS SIMPLIFICAÇÃO CORAJOSA SIM II
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Corsan 60 anos:
coragem que define,
história que avança.
Há 60 anos presentes na vida dos gaúchos, seguimos ampliando o saneamento e 
renovando o compromisso com a saúde, a qualidade de vida e o desenvolvimento do estado.

corsan.com.br

OPINIÃO - O Irã está vencendo Trump

O dia 28 de fevereiro de 2026 ficará na História como o verdadeiro Dia da In-
fâmia. Duas potências nucleares, altamente desenvolvidas, decidem bombardear 
um país, além de pobre, enfraquecido por anos de sanções ocidentais que lhe 
impedem manter um ritmo razoável de desenvolvimento e atenção de serviços 
públicos à sua numerosa população – 90 milhões - : Israel+EUA x Irã. Tudo sob 
a argumentação de que este país é uma ameaça à civilização, desde que, em 1979, 
sua elite religiosa derrubou um dos regimes ditatoriais mais odiosos e sanguiná-
rios do mundo sob a tutela ocidental: a monarquia (fajuta) de Rehza Pahlevi. 

Israel jogou-se nesta aventura em decorrência de um projeto milenarista, 
sustentado por uma coligação conservadora sionista liderada por um líder 
extremista, Netanyahu, de reconstruir a Grande Pátria judaica, no rastro do 
Patriarca Abrahão, a quem Deus incumbiu de “limpar” uma área no Oriente 
Médio para o assentamento de seu povo. “Povo eleito”...Custasse o que cus-
tasse. E continua custando, sobretudo em vidas palestinas deslocadas aos mi-
lhares de sua morada desde 1948. Agora exigiu a vida, também, de iranianos.

Estados Unidos, sob Trump, acompanhou a narrativa israelense e se lan-
çou sobre o Irã acreditando poder ali, reeditar o feito sobre a Venezuela: 
uma operação cirúrgica de assassinato de lideranças iranianas, na expecta-
tiva de que a insurgência popular levasse á mudança do regime. Errou. O 
regime continua de pé.  Como errou, também, na suposição que destruiria 

rapidamente a capacidade bélica dos iranianos levando-os a se submeter 
às exigências quanto à sua capacidade de processamento nuclear. Pior, o 
embate de Trump no Irã, o expôs internamente, devido às repercussões da 
guerra sobre o aumento do petróleo e derivados, conduzindo-o a perda de 
popularidade: 33% de apoio. Mas muito pior, aliás, é seu confronto com 
a base popular, principal responsável por seu sucesso eleitoral, o MAGA. 
Inúmeras e ácidas críticas levantaram-se neste grupo contra a traição daque-
le que prometia voltar-se para questões internas dos Estados Unidos e, mais 
uma vez, metia-se numa guerra que nenhum benefício traz aos americanos. 
Trump reedita no MAGA a “Noite das Facas Longas” de Hitler, já no poder, 
contra aqueles que lá o colocaram: os Sturm Apteilung, cuja sigla era S.A.

Da parte do Irã, a pergunta que fica no ar é: Por que resistem tanto? A 
resposta é simples; Lutam pela sobrevivência de uma cultural milenar pau-
tada por princípios e não resultados, que se reflete em sua Política Externa 
como inflexibilidade diante de ameaças. Compreenderam que Trump opera 
como todo vendedor ousado cujos primeiros lances são sempre secunda-
dos por recuos: “chiquen out”. Amarela, sempre, para fechar negócio. Sua 
ameaça “destruir” o Irã, ou, agora, de forçar a vigia sobre o Golfo de Oman, 
com vistas à amaciar a determinação dos representantes dos aiatolás nas 
negociações no Paquistão, apenas o ridicularizam perante o mundo. Ficou 
isolado não só dentre do seu próprio país, devendo sofrer derrota fragorosa 
nas eleições parlamentares de novembro, como está cada vez mais só no 
concerto internacional. Os Estados Unidos perderam a guerra no Vietname 
e perderam no Afeganistão, mas desta vez foi Trump o maior perdedor. Car-
regará pelo resto de sua vida a alcunha que tanto odeia: “loser”, perdedor.

E lá se vai a AMÉRICA AMÉRICA !, ladeira abaixo, com uma dívida 
impagável diante de um dólar cada vez mais fraco diante de um comércio 
frágil, de uma potência militar inútil, que tem na cavalaria dos porta aviões 
seu ponto fraco e na perda da capacidade hegemônica de seu ‘soft power’.

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Urano em Gêmeos
E no dia 25 de abril – Urano ingressa em Gêmeos onde permanecerá até 3 de agosto de 2032. 

Muito tempo! Esta é uma das mais importantes mudanças de 2026! Quando um planeta geracional 
muda de signo, muda o contexto global, novos ciclos se iniciam.

O que esperar de Urano em Gêmeos. Primeiro, os geminianos iniciarão um ciclo de mudanças 
em suas vidas. Isso nem sempre se dará por suas escolhas, mas sim, por obra do destino. Novos 
caminhos para os geminianos.

Como todos nós temos Gêmeos no mapa astral, em alguma área de nossa vida sentiremos as 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga)

mudanças. O elemento Ar – Gêmeos, Libra e Aquário 
sentirão a mudança com mais intensidade. 

E no coletivo? O que esperar do planeta das mu-
danças, das surpresas e do imprevisto? Primeiro a 
área de ensino e de comunicação, muitas mudanças, 
investimentos e acesso ao aprendizado e ao estudo.  A 
ciência como um todo deve ser muito beneficiada. Os 
transportes também devem ser agilizados e novos meios de locomoção e combustível também 
devem surgir. 

A inteligência artificial deve ser muito popularizada. Gêmeos é o signo do pen-
samento, então, tudo que envolver a mente deve ficar em evidência. 

Este é um momento e tanto, pois Urano fará aspectos favoráveis com outros 
planetas! Isso significa que o novo é para melhor! Então as novas descobertas da 
ciência e da educação devem nos surpreender positivamente. 

Serão muitos eventos de hoje até 2032! 

Urano (foto via Free Pik)

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia
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Nesta  segunda-feira (20), às 
17h,  uma guarnição do Grupo 
Rodoviário de Torres (vinculado 
ao Comando Rodoviário da Bri-
gada Militar - CRBM), durante 
patrulhamento na ERS-389 (Es-
trada do Mar), Km 78, tentou 
abordar um veículo FIAT TORO. 
Mas no momento da aborda-
gem, a condutora desobedeceu 
à ordem de parada e empreen-
deu em fuga, adentrando na 
faixa de areia da praia.

“Após acompanhamento, a 

equipe logrou êxito na aborda-
gem já em via urbana, depois 
que o veículo passou por tre-
cho com desnível, vindo a acio-
nar os airbags frontais. Um dos 
ocupantes ainda tentou fuga a 
pé, sendo contido pelos poli-
ciais” destaca a comunicação 
do CRBM/ GR Torres.

Durante a fiscalização, foi 
constatado pelos policiais que 
a condutora não possuía habi-
litação para dirigir. Além disso, 
em consulta aos sistemas, veri-

ficou-se que o passageiro se en-
contrava na condição de fora-
gido da Justiça, com mandado 
de prisão em aberto pelo crime 
de homicídio, com condenação 
a 13 anos de reclusão, estando 
foragido desde 2019.

Diante dos fatos, o indivíduo 
foi preso e encaminhado à au-
toridade policial competente 
para os procedimentos legais, 
sendo a condutora autuada 
pelas infrações de trânsito ca-
bíveis. 

Após tentativa de fuga, Grupo Rodoviário de Torres prende foragido por homicídio

A Brigada Militar prendeu três 
pessoas na terça-feira(21/4), em 
Arroio do Sal e Torres. 

Em uma das ações, realizada 
em Arroio do Sal, um homem e 
uma mulher foram presos pelos 
crimes de tráfico de drogas, as-
sociação para o tráfico e recep-
tação. A ação teve início após 
informações sobre um veículo 
com indícios de clonagem. 

Após de trabalho de Inteligên-
cia, o automóvel foi localizado e 
abordado na Rua Florinda Ferla. 
Após consulta aos sistemas, foi 
constatado tratar-se de veículo 
adulterado e com registro de 
roubo (em Imbé, no dia 09 de 

março). 
Durante a abordagem, a con-

dutora foi identificada e, logo 
após, seu companheiro com-
pareceu ao local. Ao tentar as-
sumir a responsabilidade pelo 
veículo para isentar a mulher, 
o homem acabou confessando 
que guardava entorpecentes 
na residência do casal, na Rua 
Sul. Com o casal também foram 
apreendidos aproximadamente 
790 gramas de maconha, por-
ções de cocaína, balanças de 
precisão, outros materiais rela-
cionados ao tráfico e o veículo. 

PRISÃO NA PRAIA DA CAL, EM 

TORRES -  Outra prisão aconte-
ceu quando uma guarnição da 
Brigada Militar foi acionada para 
atender uma ocorrência de furto 
qualificado em andamento no 
bairro Praia da Cal, em Torres. 
Durante as diligências, o homem 
foi localizado e já se encontrava 
contido por populares após ten-
tar fugir do local com materiais 
de alumínio subtraídos. C

onforme verificado por sis-
tema de monitoramento, o in-
divíduo havia invadido a obra 
e furtado os objetos. Diante da 
situação, foi dada voz de prisão 
em flagrante. (FONTE - Comuni-
cação Social 42° BPM)

BM realiza prisões por tráfico e furto qualificado em Torres e Arroio do Sal

A Polícia Civil do Rio Grande do 
Sul participou, no dia 16 de abril, 
da Operação Bulwark, coordenada 
pela Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp). A ação refor-
çou a atuação integrada do Estado 
no enfrentamento à violência extre-
ma no ambiente digital, ao discurso 
de ódio e aos processos de radicali-
zação, especialmente entre jovens.

A ofensiva mobilizou as polícias 
civis de 18 estados brasileiros: Acre, 
Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, 
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, 

Minas Gerais, Pará, Pernambuco, 
Piauí, Paraná, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e São Paulo.

No Rio Grande do Sul, foram 
cumpridas diversas ordens judiciais 
por meio das delegacias do Depar-
tamento de Polícia do Interior (DPI), 
do Departamento de Polícia Metro-
politana (DPM) e do Departamento 
Estadual de Proteção a Grupos Vul-
neráveis (DPGV), sob coordenação 
do Gabinete de Inteligência e As-
suntos Estratégicos (GIE).

Adolescente apreendido 
também em Arroio do Sal

Foram cumpridos sete manda-
dos de busca e apreensão nos mu-
nicípios de Triunfo, Arroio do Sal, 
Liberato Salzano, Osório, Estação, 
Erechim e Bento Gonçalves. Foram 
apreendidos quatro adolescentes 
em Triunfo, Arroio do Sal, Osório e 
Porto Alegre. Além disso, um ado-
lescente foi internado em Osório.

Ao total, alcançou os seguintes 
resultados: dois mandados de pri-

são temporária, 33 mandados de 
busca e apreensão, três mandados 
de internação, seis prisões em fla-
grante, 20 ações cautelares diver-
sas, 180 contas moderadas em pla-
taformas digitais, 20 servidores do 
Discord moderados e mais de 5.500 
usuários afetados.

“Mais do que números, a opera-
ção mostra a força da inteligência 
cibernética, da integração entre os 
estados e da resposta rápida do po-
der público para impedir que ame-

aças digitais produzam impactos no 
mundo real. Destaca-se que con-
teúdos digitais de violência extre-
ma correspondem a materiais que 
circulam na internet incentivando 
ou banalizando a violência, o ódio 
e comportamentos nocivos. Entre 
eles, estão grupos que estimulam 
agressões, humilhações, discurso 
de ódio e práticas autodestrutivas, 
além de conteúdos mais graves, 
como a exploração de crianças e 
adolescentes”, ressalta a Comuni-
cação da Polícia Civil.

Grande operação contra crimes digitais resulta em apreensão de adolescente em Arroio do Sal

A Brigada Militar (BM) pren-
deu três homens por tráfico de 
entorpecentes durante ações 
realizadas no final de semana, 
na região central do município 
de Torres. 

Uma das ocorrências ocorrei 
durante patrulhamento na re-
gião central no domingo (19), 
os policiais militares do 42° 
BPM abordaram dois homens 
em um veículo – já conhecidos 
das guarnições anteriormente 
(por tentativas de fugas). Os 
indivíduos tentaram evitar a 
abordagem policial se manten-
do trancados dentro do auto-

móvel por mais de uma hora, 
no estacionamento de um esta-
belecimento comercial (na Av. 
Castelo Branco). 

Conforme informações apu-
radas pelo portal Litoral na 
Rede situação se desenrolou 
quando a dupla decidiu sair do 
automóvel para desembarcar 
em outro veículo, momento em 
que foram abordados. Maco-
nha e cocaína foram encontra-
das escondidas dentro de um 
carregador de celular. 

No total, os policiais localiza-
ram com eles: seis porções de 
cocaína, uma porção de maco-

nha e quatro aparelhos celula-
res. A dupla deve responder pe-
los crimes de tráfico de drogas e 
desobediência

HOMEM PRESO EM VEÍCULO 
DE APLICATIVO POR TRÁFICO - 
A outra ocorrência foi registra-
da durante uma fiscalização de 
trânsito. Ao abordar um veículo 
de aplicativo, os policiais milita-
res do 42º BPM, identificaram 
um passageiro com passagens 
policiais por tráfico de entorpe-
centes. 

Durante a ação, foram loca-
lizadas 21 porções de cocaína, 

uma porção de haxixe, três cor-
rentes douradas, um relógio 
dourado e uma pochete. (Com 

informações de  Comunicação 
Social do 42º BPM/ Litoral na 
Rede)

Dupla se tranca em carro para evitar abordagem policial em Torres, mas acaba presa
Além desta ocorrência, outro indivíduo foi preso por tráfico de drogas neste final de semana
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@redemac.bomagg.torres

REVESTIMENTOS E PORCELANATOS  TINTAS  BAZAR  FERRAMENTAS

 ACABAMENTOS  BÁSICO  ELÉTRICA  HIDRÁULICA  FERRAGEM

(51)998.656.130
TELEVENDASTELEVENDAS

 (51) 3605-5098
RODOVIA ESTRADA DO MAR, 1100

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 910 - CENTRO
 (51) 3626-2500

TORRES 

 ITAPEVA

FONTE -  Kassiane Michel (g1 RS)
__________________________

Luzes vermelhas iluminaram o 
céu de Torres, no Litoral Norte do 
Rio Grande do Sul. O fenômeno raro 
é difícil de ser capturado, pois é mui-
to rápido, com duração de 3 a 10 
milissegundos. Porém, no último sá-
bado (18), o astrofotógrafo Gabriel 
Zaparolli conseguiu fazer fotos do 
"red sprite" a quase 1 km de distân-
cia da tempestade, que aconteceu 
em alto-mar.

Zaparolli, que é integrante da 
Rede Brasileira de Monitoramento 
de Meteoros (Bramon) e observa 
esse tipo de fenômeno há mais de 
9 anos, classifica a experiência como 

"um espetáculo raro e altamente di-
nâmico". O fotógrafo conta que avis-
tou mais de 25 sprites.

"A linha de tempestades estava a 
aproximadamente 870 km do meu 
ponto de observação, em Torres. De 
acordo com artigos científicos so-
bre Eventos Luminosos Transientes, 
esse tipo de cenário pode permitir a 
detecção de sprites a distâncias pró-
ximas de 1000 km, algo que, na prá-
tica, exige alinhamento quase per-
feito entre atmosfera, visibilidade e 
atividade elétrica", destaca Zaparolli 
(em matéria para o g1 RS).

A Climatempo Meteorologia ex-
plica que os "red sprites" são enor-
mes descargas elétricas de cor ver-
melha acima do topo das nuvens. 

Esses flashes vermelhos acontecem 
na mesosfera, a uma distância de 
até 80 km do solo. Além disso, po-
dem ter um diâmetro de até 50 km.

"Utilizei uma câmera e uma lente 
ultra sensível luz para poder captu-
rar com sucesso esses eventos que 
tem duração de milissegundos. Basi-
camente um piscar de olhos e você 
pode perder de vista", afirma o fo-
tógrafo.

Os sprites geralmente são ob-
servados à noite, devido à baixa 
luminosidade. Eles são um dos ra-
ros Eventos Luminosos Transitórios 
(TLEs), que causam efeitos ópticos 
na média e alta atmosfera de cam-
pos eletromagnéticos de nuvens de 
tempestade.

Astrofotógrafo volta a registrar raros ‘red sprites’ no céu de Torres
Registros foram feitos por Gabriel Zaparolli no último sábado (18).  Fenômeno raro é difícil de ser capturado pois é muito rápido, com 

duração de 3 a 10 milissegundos.

Fotos: Gabriel Zaparolli/Divulgação

Artistas e grupos artísticos 
de Torres podem se credenciar 
para integrar a programação 
oficial de eventos culturais e 
esportivos realizados e apoia-
dos pela Prefeitura de Torres. O 
Edital de Chamamento Público 
n. 03/2026/SMCE está aberto 
para inscrições e abrange oito 
linguagens artísticas.

Podem se inscrever profissio-
nais e coletivos que atuam nas 
seguintes linguagens artísticas: 
Teatro, Dança, Circo, Música, 
Audiovisual, Artes Visuais, Lite-

ratura e Expressões Culturais da 
Tradição. 

Os credenciados poderão ser 
contratados para eventos reali-
zados pela Secretaria Municipal 
da Cultura e do Esporte, assim 
como para atender demandas 
das demais secretarias munici-
pais.

Conforme salienta a muni-
cipalidade, o credenciamento 
não garante contratação ime-
diata. “O cadastro forma um 
banco de artistas locais habilita-
dos, a partir do qual a Prefeitura 

seleciona os profissionais con-
forme a necessidade de cada 
evento”.

COMO SE INSCREVER - Os in-
teressados devem acessar o for-
mulário disponível no site oficial 
da Prefeitura de Torres em tor-
res.rs.gov.br e preencher as in-
formações exigidas pelo edital.

O documento completo com 
os requisitos, documentação 
necessária e demais condições 
está disponível no mesmo en-
dereço, na seção de editais.

Torres abre credenciamento para artistas e grupos culturais locais 
participarem de programações municipais



A FOLHA Torres 19Sexta-Feira, 24 de Abril de 2026REGIÃO

A Prefeitura de Dom Pedro de 
Alcântara está implantando um 
Banco de Currículos com o objeti-
vo de facilitar a conexão entre pro-
fissionais do município e oportu-
nidades de trabalho. A iniciativa é 
voltada a todos os moradores que 
desejam ingressar ou se recolocar 
no mercado.

A partir de agora, os interessa-
dos podem enviar seus currículos 
para o e-mail contato@dompedro-
dealcantara.rs.gov.br ou realizar o 
protocolo diretamente pela Cen-
tral de Atendimento, por meio do 
sistema 1Doc, utilizando o assunto 

“Banco de Currículos Municipal”. 
Os dados cadastrados serão orga-
nizados em um banco atualizado, 
que poderá ser utilizado pela Ad-
ministração Municipal e também 
por empresas parceiras que bus-
cam mão de obra local.

A proposta reforça o compro-
misso da gestão municipal com o 
desenvolvimento econômico e a 
valorização dos trabalhadores de 
Dom Pedro de Alcântara. Além de 
facilitar o acesso às oportunidades, 
o Banco de Currículos também 
contribui para dar mais visibilidade 
aos talentos do município, incenti-

vando a contratação local.
A Prefeitura destaca a impor-

tância de manter os dados atua-
lizados, incluindo informações de 
contato, experiências profissionais 
e qualificações, garantindo mais 
chances de encaminhamento con-
forme as vagas disponíveis.

“Com essa ação, o município se-
gue trabalhando para gerar opor-
tunidades, fortalecer a economia 
local e melhorar a qualidade de 
vida da população”, finaliza o as-
sessor das Secretarias Municipais, 
Rodrigo Boff. (FONTE – Ascom PM-
DPA)

Dom Pedro de Alcântara cria Banco de Currículos para 
ampliar oportunidades de trabalho no município

Deputado estadual Luciano Silveira esteve reunido com a secretária estadual do Meio Ambiente e Infraestrutura para tratar sobre as lagoas da região

A Prefeitura de Arroio do Sal busca 
ampliar o debate sobre a gestão de re-
síduos sólidos eficientes e sustentáveis 
no município. Na última semana, a Se-
cretaria Municipal de Meio Ambiente 
realizou uma reunião de alinhamento 
estratégico e operacional voltada à Cen-
tral Municipal de Triagem e Transbordo.

O encontro foi liderado pelo secre-
tário Adauri Cabral, com a participação 
da empresa Bella Citta, da cooperativa 
Coopersal, além do Poder Legislativo, 

representado pelo vereador Jhonatan, 
acompanhados de suas respectivas 
equipes técnicas. 

“O foco principal da reunião foi a qua-
lificação dos serviços de coleta e trans-
bordo de resíduos sólidos da cidade, 
buscando maior eficiência, organização 
e melhoria contínua na prestação dos 
serviços públicos”, salienta a comunica-
ção da municipalidade arroio-salense.

O secretário Adauri afirma que o 
diálogo foi muito produtivo e colabora-

tivo, mantendo o compromisso entre o 
poder público, a iniciativa privada e as 
cooperativas. “Nosso objetivo é atender 
plenamente a demanda de Arroio do 
Sal, que está em desenvolvimento, com 
a gestão responsável dos resíduos e a 
sustentabilidade ambiental. Seguimos 
trabalhando com planejamento, res-
ponsabilidade e parceria para construir 
uma cidade mais limpa e sustentável 
para todos”, avalia o secretário. (FONTE 
– Ascom PMAS)

ARROIO DO SAL: Secretaria do Meio Ambiente amplia debate visando 
qualificar a gestão de resíduos
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O prefeito de Passo de Torres, 
Valmir Rodrigues, assinou, na última 
sexta-feira (17), as ordens de serviço 
que autorizam o início de obras de pa-
vimentação em três ruas do município 
e a revitalização de passeios públicos 
em 11 vias da área central.

O ato foi realizado na Prefeitura 
de Passo de Torres, na presença de 
representantes da empresa contrata-
da, Construção e Pavimentação Bauer 
Ltda. O investimento total soma R$ 
3.200.835,24 (R$ 3,2 milhões).

Os serviços de pavimentação con-
templam as ruas João Freitas Oliveira, 
Manoel Baldoíno Roldão e Manoel 
Camilo Cabreira, esta última em sua 
segunda etapa. Os trabalhos incluem 
pavimentação em blocos de concreto 
intertravado, terraplenagem, drena-
gem pluvial e sinalização viária. O va-
lor contratado para esse conjunto de 
obras é de R$ 449.917,75.

O contrato mais expressivo, no va-
lor de R$ 2,7 milhões, abrange a revi-
talização completa dos passeios públi-

cos na área central, com implantação 
de acessibilidade e sistema de drena-
gem pluvial em 11 ruas do município.

“Essas obras representam um 
avanço para a qualidade de vida de 
quem vive e trabalha em Passo de 
Torres. Estamos pavimentando ruas 
que há muito esperavam por esse in-
vestimento e, ao mesmo tempo, qua-
lificando os passeios do centro, com 
foco em acessibilidade e mobilidade 
para todos os moradores”, afirmou o 
prefeito Valmir Augusto Rodrigues.

REGIÃO

Passo de Torres anuncia investimento de R$3,2 milhões em 
pavimentação de ruas e revitalização de passeios públicos

Um incêndio acidental regis-
trado na noite desta segunda-
-feira (20) mobilizou equipes de 
emergência na Rua das Cerejei-
ras, no bairro Miratorres, em Pas-
so de Torres.

De acordo com as informa-
ções, a ocorrência foi registrada 

por volta das 21h19, quando uma 
guarnição, que realizava rondas 
pela região, se deparou com uma 
residência já tomada pelas cha-
mas. Populares tentavam conter 
o fogo até a chegada do Corpo de 
Bombeiros Militar de Santa Cata-
rina, que assumiu o controle da 

situação.
No local, o proprietário da casa 

atingida, um idoso de 74 anos, 
relatou que o incêndio teria co-
meçado após um churrasco rea-
lizado pelo vizinho, de 34 anos. 
Segundo o relato, após o término 
da confraternização, o homem 

colocou lenhas para queimar, 
momento em que o fogo se alas-
trou rapidamente, atingindo ma-
teriais próximos e, posteriormen-
te, a residência vizinha.

Ainda conforme o vizinho, ele 
tentou conter as chamas imedia-
tamente, enquanto sua esposa 

buscava ajuda com moradores 
próximos.

Após o controle do incêndio, 
as partes envolvidas foram orien-
tadas pelas autoridades, sendo 
registrado o boletim de ocorrên-
cia. Não há informações sobre 
feridos.

Residência é parcialmente destruída após incêndio acidental em Passo de Torres

Em alusão aos 38 anos de Ar-
roio do Sal, a Prefeitura Munici-
pal realizará, no próximo sábado 
(25), mais uma edição do Pedal 
da Emancipação. A iniciativa, or-
ganizada pela Secretaria de Tu-
rismo, Esporte, Juventude e Cul-
tura, acontece no mesmo dia do 
aniversário do município, com a 
proposta de celebrar a data es-
pecial com lazer, atividade física e 
integração da comunidade.

O percurso do passeio ciclísti-
co terá início próximo à ciclovia, 
em frente à Praça do Mar. Os par-

ticipantes seguirão até o pórtico 
da cidade e, depois, a ação será 
finalizada na Praça da Prefeitu-
ra. A programação contará ainda 
com momentos de animação e 
sorteio de brindes, reforçando 
as homenagens ao município e a 
todos que contribuíram para essa 
história.

Inscrições estão abertas
A ação retoma o passeio ciclís-

tico realizado no ano passado, 
que reuniu mais de 100 partici-
pantes e contou com um abraço 

simbólico no pórtico. Para parti-
cipar do pedal, os ciclistas deve-
rão se inscrever junto ao diretor 
de Esportes, Luiz Gustavo Welter, 
pelo WhatsApp (51) 99709-1399. 
Os 100 primeiros inscritos rece-
berão a camiseta oficial do even-
to.

Ainda, será possível se inscre-
ver presencialmente na quarta-
-feira (22), na Secretaria de Turis-
mo, na Avenida Assis Brasil, em 
frente à sede da Brigada Militar. 
O horário de funcionamento é 
das 13h às 19h.

Pedal da Emancipação marca comemoração dos 38 anos de Arroio do Sal

As ordens de serviço foram assinadas na última sexta-feira (17). Obras contemplam três ruas e 11 passeios públicos na área central do município

Está tramitando na Câmara de 
Vereadores de Arroio do Sal o Pro-
jeto de Lei 030/2026, de autoria do 
vereador Marco Antônio ‘Mazinho’ 
Cardoso (Progressistas) que “auto-
riza o sepultamento de cães e gatos 
em jazigos familiares, públicos ou 
privados, no âmbito do Município”.

O sepultamento que trata o PL 
dependerá: 1) da   anuência expres-
sa do titular, concessionário, res-
ponsável legal ou administrador do 
jazigo; 2) da apresentação de docu-
mentação que comprove a regular 
identificação do animal (quando 
exigida em regulamentação); 3) 
além das exigências sanitárias e 
técnicas estabelecidas pelas leis em 
geral.

 As despesas decorrentes do 
transporte, acondicionamento, 
preparo, eventual urnagem e de-
mais providências relacionadas ao 
sepultamento serão de inteira res-
ponsabilidade dos tutores ou res-
ponsáveis pelo animal em Arroio do 
Sal. Pela lei ainda em projeto, “está 
vedada a geração de ônus ao Mu-
nicípio”.

Segundo consta nas justificativas 
constantes no corpo do projeto de 
lei municipal, o autor defende que 
a iniciativa nasce de um sentimento 
cada vez mais presente em extratos 
da sociedade contemporânea: “o 
reconhecimento de que os animais 
de estimação não são apenas com-
panheiros, mas verdadeiros mem-

bros da família”.
 O vereador “Mazinho” 

afirma ainda que, ao lon-
go dos anos, cães e gatos 
passaram a ocupar um 
espaço afetivo profundo 
nos lares, compartilhan-
do momentos, oferecen-
do conforto emocional 
e contribuindo significa-
tivamente para a saúde 
mental e o bem-estar de 
seus tutores. “Em muitas 
situações, são presença 
constante em fases difí-
ceis da vida, tornando-se 
fontes de carinho, lealda-
de e apoio incondicional” 
acrescenta o autor. 

Projeto de Lei em Arroio do Sal autoriza o sepultamento de 
cães e gatos em jazigos privados

O autor, vereador Mazinho, defende que, para algumas pessoas, os animais de estimação passaram a fazer parte da família 
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SENTIDOQUE FAZ
A ESCOLHA

VESTIBULAR 2026

CURSO SEMIPRESENCIAL
PEDAGOGIA

SAIBA MAIS E
INSCREVA-SE:

Areias Brancas é a 
grande campeã da Taça 
Arroio do Sal 2026 de 
Futebol. Por meio da 
Secretaria Municipal de 
Turismo, Esporte, Juven-
tude e Cultura, aconte-
ceu no último domingo 
(19) a decisão da Taça 
Arroio do Sal 2026, com-
petição tradicional do 
município.

A equipe do Areias 
Brancas disputou o tí-
tulo com a Figueirinha 
e garantiu a taça pelo 
placar de 1 x 0, garantin-
do o primeiro lugar no 
torneio. A conquista foi 
celebrada após a equipe 
se destacar ao longo da 
competição.

Com o encerramen-
to da Taça Arroio do Sal 

2026, o futebol local já 
se prepara para o pró-
ximo campeonato. O 
Campeonato Municipal 
de Futebol Campo co-
meça no dia 13 de maio 
- e deve novamente reu-
nir as equipes da cidade 
em mais uma disputa 
que promete bons jo-
gos. (FONTE – Ascom 
PMAS)

Areias Brancas conquista 
a Taça Arroio do Sal 2026 

de FutebolPasso de Torres (SC) 
recebe a Caravana ‘Cul-
tura em Movimento’, um 
encontro para fortalecer 
a cultura local, promover 
trocas, mobilização e valo-
rização dos agentes cultu-
rais do território.

O evento será no dia 25 de 
abril (sábado), no espaço do 
Centro Municipal de Cultura 
(Rua Getúlio Vargas, 424), 
ocorrendo das 8h às 18h.

Na programação, pau-
tas importantes para as 
políticas públicas da cul-
tura em Passo de Torres e 
região, além de apresenta-
ções artísticas e espaço de 
artesanato, proporcionan-
do um momento de valori-
zação e integração da cul-
tura regional. Cineclube, 
Orquestra infanto-juvenil, 
integração com a APAE de 
Passo de Torres, poesia e 
rodas de conversa estão 
na agenda

A Caravana é uma par-
ceria entre Comitê de Cul-
tura de Santa Catarina, a 
Secretaria de Cultura do 
Passo de Torres, o Institu-
to Ímpar e o Instituto Rua 
do Fogo. Confira a progra-
mação!

Caravana ‘Cultura em Movimento’ agita 
Passo de Torres
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Torres perdeu nesta sexta-feira 
(17) uma de suas referências da his-
tória musical recente. Faleceu Inau-
di Ferrari, compositor e intérprete 
consolidado na região, marcado 
por grande repertório de canções, 
incluindo o “Reggae do Balão”, mú-
sica que se tornou o hino oficial do 
Festival Internacional de Balonismo 
de Torres.

“A Prefeitura de Torres, por meio 
da Secretaria de Turismo e da Se-
cretaria da Cultura e do Esporte, la-
menta profundamente a perda e re-
conhece a contribuição singular de 
Inaudi Ferrari para a cultura local. 
Sua obra permanece viva em cada 
edição do festival e na memória de 
quem já pisou no Campo do Aviador 
ao som de sua voz”, destacava nota 
da municipalidade.

TRAJETÓRIA

Natural de Uruguaiana, Inaudi es-
colheu Torres como sua terra do co-
ração, vivendo por aqui com a famí-
lia desde 1997. Iniciou sua trajetória 
artística ainda na década de 1980, 
construindo uma carreira pautada 

pela autenticidade e pela conexão 
com temas cotidianos, como o amor 
e a vida urbana. Participou de fes-
tivais e realizou apresentações em 
diversas cidades, consolidando seu 
nome no cenário da música autoral.

Autor do hino oficial do Festival 
Internacional de Balonismo de Tor-
res, a canção “Reggae do Balão”, 
Inaudi eternizou sua contribuição à 
cultura local. Sua atuação também 
se destacou na comunicação, com 
passagens pela Rádio Maristela 
106.1 FM e Rádio Cultural FM.

Ao longo de sua trajetória, lançou 
diversos trabalhos musicais e par-
ticipou de projetos coletivos como 
“Mesa, Bar e Cia” e “Vozes Arteiras”, 
além de contribuições literárias, 
como o livro “Quatro Vidas e Um 
Sonho” e a participação na antolo-
gia “Vozes do Mar”. 

Também foi figura atuante na 
organização de Festivais de Música 
em Torres e também no projeto Po-
esia na Escola.  

Seu mais recente álbum, “Cami-
nhos”, reafirma sua permanente 
produção e compromisso com a 
arte.

Torres se despede de Inaudi Ferrari, figura importante 
da recente memória cultural de Torres
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OPINIÃO - Endividamento das famílias em Torres 

Com a alta dos juros, inflação persistente amentaram o custo de itens essenciais. A  
alta dos preços do diesel e de combustíveis em geral agravaram o cenário,  ao encare-
cer o transporte de mercadorias, pressionando os preços no supermercado e reduzindo 
o poder de compra.  Consequentemente, o crédito se tornou peça essencial do orça-
mento doméstico, e qualquer novo choque inflacionário ou fiscal pode transformar 
endividamento em inadimplência em larga escala.

O endividamento das famílias em Torres está sendo impulsionado por uma combi-
nação de fatores locais, como a sazonalidade econômica do turismo e a  tendências de 
alto comprometimento de renda, por exemplo. Isso reflete um cenário regional de alta 
dependência de crédito, com dados indicando 15 mil pessoas inadimplentes na cidade, 
impulsionado por juros altos e pelo uso de modalidades de crédito rotativo. 

O cartão de crédito é o maior vilão, representando a principal fonte de dívida para 
a maioria, seguido pelos carnês de loja. Paradoxalmente, o crescimento do endivida-
mento está ligado a um maior número de pessoas com carteira assinada, o que facilita 
a liberação de crédito, que acaba sendo utilizado para consumo. 

A pressão da inflação sobre itens básicos e o custo de vida elevado, típicos de ci-
dades turísticas, levam as famílias a usar o crédito como "salva-vidas" para quitar dí-
vidas anteriores ou manter o consumo. A desorganização do orçamento familiar  (sem 
acompanhamento estruturado de receitas e despesas) pode ser também uma das causas 
estruturais do endividamento. Muitas famílias utilizam novas modalidades de crédito 
(como o crédito pessoal) para tentar quitar dívidas acumuladas do cartão, gerando um 
ciclo de juros compostos ( Juros sobre juros).  Portanto, a busca por soluções para 
superar as discrepâncias sociais é urgente e requer apoio social. 

A construção de agendas científicas em uma práxis territorial pode promover diag-
nósticos e instrumentalizar grupos coletivos em ações de combate à erradicação da 
pobreza e suas dimensões associadas, como a fome e os problemas de saneamento. 

PERIFERIA E CUSTO DE VIDA ELEVADO - A periferia é um espaço geográfico 
e social que enfrenta desafios impostos pela pobreza e exclusão social. E a construção 
de um futuro mais justo e igualitário para todos os torrenses é um desafio que envolve 
a implementação de políticas públicas efetivas para reduzir as desigualdades sociais e 
promover o desenvolvimento das regiões periféricas. A prefeitura de Torres tem atuado 
com programas de auxílio a famílias de baixa renda, com a construção de novas mora-
dias (loteamento Nova Esperança) para quem está em situação de alta vulnerabilidade 
social. A economia de Torres é fortemente baseada em serviços e turismo. Isso gera 
uma renda instável para muitos moradores, que enfrentam queda de faturamento fora 
da temporada de verão, dificultando o pagamento de contas fixas ao longo do ano.

Embora alguns o considerem acessível, moradores relatam que o custo de moradia 
em Torres é elevado devido à valorização imobiliária e à dificuldade de encontrar 
aluguéis fixos anuais, já que muitos proprietários preferem aluguéis de temporada. Os 
Juros elevados e a falta de planejamento financeiro estruturado contribuem para que 
imprevistos se tornem dívidas de longo prazo, o que sinaliza para necessidade de ajuda 
aos atingidos para que consigam  encontrar programas de renegociação de dívidas ou 
locais de apoio ao consumidor em Torres. Famílias declararam que dívida os deixam 
mais pobres

Embora Torres apresente indicadores econômicos positivos em nível municipal, 
suas periferias enfrentam desafios estruturais significativos, exigindo atenção contí-
nua de políticas públicas e iniciativas comunitárias para reduzir a pobreza e promover 
qualidade de vida.

O aumento da pobreza na periferia de Torres é um fenômeno complexo e preo-
cupante que envolve diversos fatores que refletem desigualdades socioeconômicas, 
incluindo a falta de políticas públicas eficazes. A periferia é marcada por uma in-
fraestrutura precária, falta de serviços básicos e de violência, o que contribui para a 
marginalização e exclusão social. A desigualdade socioeconômica é um dos principais 
fatores que perpetuam essa realidade, com a concentração de renda e a ausência de 
políticas públicas que reduzam as desigualdades sociais. 

Moradores de bairros periféricos relatam dificuldades diárias com transporte públi-
co, que não atende adequadamente essas regiões em Torres, obrigando deslocamentos 
longos e complicados para chegar ao trabalho ou escolas. Além disso, boa parte das 
residências ( da periferia) não possui tratamento de esgoto, e muitas  residências de-
pendem de sistemas improvisados de abastecimento de água. A falta de infraestrutura 
básica aumenta a vulnerabilidade a doenças e limita o desenvolvimento social. 

O empobrecimento das famílias é um tema de grande preocupação, onde dados in-
dicam que boa parte  delas possui algum tipo de dívida além de renda familiar mensal 
comprometida com pagamentos financeiros. Essa situação projeta uma pressão finan-
ceira crescente e um ambiente econômico desafiador, que compromete diretamente a 
estabilidade da população. O endividamento elevado e a falta de clareza sobre como 
o dinheiro circula ao longo do mês são os principais entraves à organização financeira 
das famílias.

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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Texto organizado por
Diderô Carlos Lopes*
______________________

Não se trata de um texto de 
opinião de uma pessoa, mas de 
muitas, levantadas através dos 
comentários no Facebook para 
uma pergunta objetiva, que ge-
raram uma série de relatos e 
anotações de moradores da ci-
dade de Torres, no Rio Grande 
do Sul, denunciando o visível 
aumento da insegurança pública 
na região. De acordo com as fon-
tes, o crescimento da população 
em situação de rua tem gerado 
abordagens agressivas e episó-

dios de violência em locais turís-
ticos, como o Parque da Guarita 
e a Prainha. A comunidade ma-
nifesta revolta contra a suposta 
negligência da prefeitura e do 
poder público, apontando que 
o medo está alterando a rotina 
e prejudicando o turismo local. 
Entre as sugestões dos cidadãos, 
destacam-se o pedido por maior 
policiamento ostensivo e o retor-
no dessas pessoas às suas cida-
des de origem. O debate eviden-
cia um clima de tensão social e o 
receio de que a cidade perca sua 
característica de refúgio de paz.

Historicamente celebrada 
como a "mais bela praia do Rio 

Grande do Sul", Torres atravessa 
uma crise de identidade que fere 
seu bem mais precioso: a tran-
quilidade. Para muitos, como a 
moradora Rosane Basotti Spian-
dorello, que se mudou para a 
cidade há seis anos em busca 
de um paraíso, a realidade atual 
é considerada irreconhecível. O 
que antes era o cenário de ca-
minhadas seguras durante a ma-
drugada transformou-se em um 
ambiente de vigilância constan-
te e portas trancadas. O medo 
redesenhou o mapa de Torres. 
Onde antes reinava o chimarrão, 
hoje impera o passo apressado e 
o olhar sobre o ombro. 

OPINIÃO - Torres sob Alerta: O Que Está 
Acontecendo com o Nosso Refúgio de Paz?
"Em meio ao aumento da sensação de insegurança na cidade, comunidade manifesta revolta contra a suposta negligência da 

prefeitura e do poder público, apontando que o medo está alterando a rotina e prejudicando o turismo local"

O Alerta Vermelho: Territórios Perdidos e o Fantasma da Violência 
A insegurança deixou de ser 

uma percepção subjetiva para se 
tornar um fato visceral em locais 
icônicos como o Parque da Guari-
ta e a Prainha. Relatos graves de 
ataques a mulheres nessas áreas 
acenderam um sinal de aviso que 

a gestão pública parece ignorar. 
O lazer, um direito básico, tornou 
se um artigo de luxo ou um risco 
inaceitável. 

Mulheres relatam serem segui-
das na beira-mar; idosas, como 
as que frequentavam a Lagoa do 

Violão, agora abandonam o hábi-
to por se sentirem vulneráveis. A 
memória da comunidade ainda 
é assombrada por tragédias re-
ais, como o caso do instrutor de 
autoescola que se tornou vítima 
fatal da violência urbana. Há um 

temor coletivo de que episódios 
como o do criminoso que esca-
lou a sacada de um apartamento 
para atacar moradores se tornem 

frequentes. Como sintetiza o cla-
mor popular: "A sensação de in-
segurança não pode virar o 'novo 
normal' da nossa cidade." 

Barraca irregularmente montada por ‘inquilino’ em frente ao 
Morro do Farol

Abordagens Agressivas: O Centro Sitiado e a Omissão Pública
A dinâmica social nas ruas 

mudou. O antigo "pedinte pas-
sivo" deu lugar a uma aborda-
gem intimidadora e coercitiva. 
No semáforo próximo ao Stok 

Center ou na Praça do Core-
to, a recusa de uma esmola é 
frequentemente respondida 
com xingamentos, gestos obs-
cenos e agressividade física. 

Essa nova realidade atinge de 
forma cruel os mais frágeis. Há 
o relato angustiante de uma 
mãe que hoje teme sair com 
seu filho autista, sabendo que 

ele não teria como se defen-
der em uma abordagem hos-
til. Enquanto isso, pontos de 
degradação como a Rodoviária 
Antiga tornaram-se focos de 

desordem, onde o uso de dro-
gas à luz do dia intimida crian-
ças a caminho da escola e tra-
balhadores em seus horários 
de descanso. 

A "Casa de Passagem": Apoio Social ou Ímã de Problemas?
Um dos pontos mais in-

flamados do debate urbano 
em Torres recai sobre a Casa 
de Passagem. Com cerca de 
100 indivíduos cadastrados, 
a estrutura é vista por muitos 

como um catalisador de mi-
gração desordenada, intensi-
ficada após as enchentes de 
2024. A crítica da comunidade 
não é contra o auxílio social, 
mas contra o assistencialismo 

sem regras. A moradora Taty 
Jeremiash é enfática sobre o 
impacto dessa política na per-
cepção de segurança: "Todos 
os torrenses estão alertando 
sobre a migração desses tran-

seuntes para a nossa cidade... 
Esta casa de passagem só 
trouxe mais visibilidade para 
a entrada deles em nossa ci-
dade." Enquanto a prefeitura 
mantém a estrutura, morado-

res questionam a falta de uma 
triagem rigorosa e de um pla-
no de retorno aos municípios 
de origem para aqueles que 
recusam a reintegração pro-
dutiva. 

O Paradoxo Torrense: Arrecadação Eficiente, Proteção Letárgica
Torres parece viver uma con-

tradição econômica perigosa. De 
um lado, o mercado imobiliário 
ergue prédios de luxo e o Pre-
feito Delci Dimer mantém uma 

fiscalização de trânsito implacá-
vel — com multas para cidadãos 
que esperam idosos em frente a 
lojas. Do outro, a segurança pú-
blica parece entregue à própria 

sorte. 
É um paradoxo inaceitável: um 

governo extremamente eficien-
te para cobrar IPTU e multar o 
contribuinte, mas letárgico para 

proteger a calçada. Se a desor-
dem urbana não for estancada, 
Torres corre o risco de se tornar 
uma "vitrine de prédios vazios". 
Veranistas e investidores já sina-

lizam a desistência de novos ne-
gócios na cidade devido à sujeira 
e ao medo, provando que o luxo 
dos apartamentos não sobrevive 
à decadência das ruas. 

A Exigência por Ordem: O Espelho de Santa Catarina
A população de Torres não 

pede por soluções impossí-
veis; ela exige modelos que 
funcionam. Cidades como 
Chapecó, Gramado e Florianó-
polis são citadas como exem-
plos de gestão que prioriza a 
ordem. A demanda é por uma 
atuação coordenada entre a 
prefeitura e a Brigada Mili-
tar que inclua: Identificação 

e triagem social rigorosa de 
quem chega à cidade; Oferta 
de emprego para locais e qua-
lificação; Retorno imediato 
ao município de origem para 
aqueles que optam pela per-
manência na vadiagem ou na 
criminalidade. A comunidade 
clama por uma "postura mais 
enérgica" que rompa com a 
passividade do Ministério Pú-

blico e da administração muni-
cipal. CONCLUSÃO: A Seguran-
ça como Fiel da Balança Torres 
está em uma encruzilhada. A 
cidade precisa decidir se con-
tinuará sendo o refúgio das 
famílias gaúchas ou se conso-
lidará sua transição para uma 
"mini capital" dominada pela 
insegurança e pela desordem. 
A preservação do patrimônio 

cultural e social torrense exige 
mais do que notas oficiais; exi-
ge vontade política e coragem 
administrativa. 

Com as eleições no horizon-
te, a segurança pública e a ges-
tão do espaço urbano serão, 
inevitavelmente, o fiel da ba-
lança. O voto será a ferramen-
ta para punir a omissão e exigir 
que a "mais bela praia" recu-

pere seu status de porto segu-
ro. O futuro de Torres depende 
de não aceitarmos que o medo 
seja o nosso novo vizinho. 

*Autor com especiais in-
teresses tanto pela História 
quanto pela preservação do 
patrimônio material e imate-
rial, histórico, paisagístico e 
cultural.


